
 

 

Antônio Machado Ribeiro ajudou seu compadre José Félix a conquistar as terras da Fazenda 

Forta-leza, como recompensa José Félix manda Machadinho (esse era a alcunha de Machado 

Ribeiro), possar os campos do quadrante “Iapó-Tibagi”. 

Machadinho localiza-se então em ponto próximo a um acampamento de “mineiros” na 

margem es-querda do Rio Iapó à direita do Rio Tibagi, em lugar que mais tarde chamou-se 

Guartelá. 

Já estabelecido com sua família, após algumas brigas com os índios, Machadinho perdeu dois 

filhos e alguns escravos. 

José Félix, tendo obtido sua sesmaria, nela fez incluir as terras de Machadinho, que assim teve 

que transferir para outro lado do Rio Tibagi, fazendo sua morada bem no lugar onde havia 

alguns ran-chos de garimpeiros. 

 Com medo que seu compadre viesse novamente querer tomar suas terras, Machadinho tratou 

de legalizar a sua nova posse, tornando em data de 28 de junho de 1794, o primeiro 

proprietário das terras onde está hoje a cidade de Tibagi.       

Após viverem alguns anos Machadinho com sua Família e alguns garimpeiros, havendo 

necessidade de uma Capela, reuniram-se alguns membros da comunidade em 9 de janeiro de 

1835, Manoel da Dores fez doação de terra a Nossa Senhora dos Remédios. 

Manoel das Dores em suas andanças pelos campos de Tibagi avistou em um monte de cupim 

uma pedra de diamante, imediatamente tirou seus escravos da lavoura e iniciou o trabalho na 

mineração, daí a promessa feita a sua esposa já falecida, Antônia Maria de Jesus devota de 

Nossa Senhora dos Remédios, que era sonho dela doar as terras a Capela. 

 Conta a tradição que Anna Cardoza, irmã mais velha de Manoel das Dores, conhecida por Ana 

Be-je, já viúva com certa idade saiu a cavalo até Castro e Ponta Grossa, levando ao colo uma 

pequena imagem   de barro sob a invocação de Nossa Senhora dos Remédios e conseguiu 

alguns donativos, os quais somados com os da comissão havia arrecadado, fez necessário para 

construção da capela. No ano de 1836 foi construída a Capela Curada De Nossa Senhora dos 

Remédios, toda feita de madeira lascada de pinho e coberta de sapé, na área doada por 

Manoel das Dores. 

Após solicitações da Comunidade em 6 de março de 1846, pela Lei nº 15 fica elevada a 

Freguesia a Capela de Nossa Senhora dos Remédios. 

  

 



 

 

Somente em 24 de março de 1851, chega a Tibagi o primeiro vigário encomendado Frei 

Gaudêncio de Gênova. 

Frei Gaudêncio vendo o estado precário da Capela, consultou a comunidade em 28 de março 

de 1859, com a colocação da primeira pedra iniciou a construção de uma nova igreja, somente 

em 1863, Frei Gaudêncio vê a nova Matriz quase que pronta e introduz neste mesmo ano a 

imagem de Nossa Senhora dos Remédios que veio do Rio de Janeiro através do Barão de 

Antonina. 

TIBAGI MUNICÍPIO 

Após sucessivas representações de elementos representativos locais , Assembleia Legislativa 

Provin-cial  do Paraná aprova o  Projeto  da lei  nº 19, de 27 de fevereiro de 1872, que  eleva a  

categoria de Vila com a mesma denominação a Freguesia do Tibagi, Projeto que se converteu  

na Lei  nº 302, de 18 de março  de 1872, estava  criado o Município de Tibagi, que  seria  

instalado em 10 de janeiro de 1873 e também  primeira Câmara Municipal constituída pelos 

cidadãos: Antônio Barbosa de Ma-cedo, Salvador Batista Ribeiro, Mathias José  Bessa, João  de 

Abreu Sá Sotomaior, Licínio de Oli-veira Vianna, Antônio José  da Cruz, João Antônio de 

Gouveia. 

Assumiu a Presidência o vereador mais votado, Antônio Barbosa de Macedo que segundo 

costume da época seria o primeiro Prefeito de Tibagi         

O CICLO DO GARIMPO        

Desde a descoberta do diamante de Manoel das Dores, o garimpo de Tibagi se concentrou nas 

Mi-nas de Pedra Branca e no Rio Tibagi, voltando ao auge por volta de 1912, a corrida do 

diamante fez aparecer garimpeiro de várias regiões do Brasil, Bahia, Minas Gerais, São Paulo 

em torno de seis mil garimpeiros as barrancas do Rio Tibagi, com suas máquinas de escafandro 

passavam horas de mer-gulho. 
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